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RESUMO 

 
Este artigo teve como objetivo analisar as práticas pedagógicas dos professores e as atividades dos 
técnicos educacionais lotados no Colégio Técnico (COLTEC) da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), que utilizam a Inteligência Artificial (IA) para potencializar os processos de ensino e 
aprendizagem de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA), à luz dos princípios da 
neurociência. Para tal, foi realizada uma pesquisa com abordagem qualitativa e do tipo descritiva. O 
procedimento técnico foi um estudo de caso. Os resultados indicam que a IA, quando articulada aos 
princípios da neurociência, possui potencial para auxiliar no ensino de alunos com TEA, 
especialmente por meio da personalização e da aprendizagem adaptativa. A pesquisa identificou que 
o uso da IA pode mediar a comunicação, fornecer feedbacks imediatos, apoiar a autorregulação e 
ajustar estratégias às singularidades de cada aluno. Contudo, observou também que a efetividade 
dessas ferramentas enfrenta barreiras como a formação docente insuficiente, a carência de 
infraestrutura adequada e a necessidade de suporte institucional especializado. Conclui-se que a 
inclusão de alunos com TEA no ensino técnico demanda não apenas o acesso à tecnologia, mas um 
compromisso sistêmico que una conhecimentos neurocientíficos e práticas pedagógicas inovadoras. 
 
Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista (TEA), Educação Inclusiva, Neurociência, 
Inteligência Artificial, Ensino Técnico. 
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ABSTRACT 
 

This article aimed to analyze the pedagogical practices of teachers and the activities of educational 
technicians at the Technical College (COLTEC) of the Federal University of Minas Gerais (UFMG), who 
use Artificial Intelligence (AI) to enhance the teaching and learning processes of students with 
Autism Spectrum Disorder (ASD), in light of the principles of neuroscience. To this end, a qualitative 
and descriptive research study was conducted. The technical procedure was a case study. The results 
indicate that AI, when articulated with the principles of neuroscience, has the potential to assist in 
teaching students with ASD, especially through personalization and adaptive learning. The research 
identified that the use of AI can mediate communication, provide immediate feedback, support self-
regulation, and adjust strategies to the singularities of each student. However, it was also observed 
that the effectiveness of these tools faces barriers such as insufficient teacher training, lack of 
adequate infrastructure, and the need for specialized institutional support. It is concluded that the 
inclusion of students with ASD in technical education demands not only access to technology but also 
a systemic commitment that unites neuroscientific knowledge and innovative pedagogical practices. 
 
Keywords: Autism Spectrum Disorder (ASD), Inclusive Education, Neuroscience, Artificial 
Intelligence, Technical Education. 

 

Introdução 

 

A inclusão e a aprendizagem de alunos com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) na escola regular ainda são desafios a serem superados. Embora a legislação 

tenha proporcionado algumas garantias e o consequente aumento do número de 

alunos com TEA nas escolas regulares, a inclusão e a aprendizagem desses alunos 

ainda não são uma realidade. Isso porque a escola regular não tem se mostrado 

preparada para recebê-los (Grossi; Grossi; Grossi, 2020). 

Para os autores a desvinculação da educação especial das escolas 

especializadas pelo governo levou ao aumento de alunos incluídos na escola regular. 

O percentual passou de 87,1% em 2014 para 92,1% em 2018, na faixa etária entre 

quatro e 17 anos, conforme o Censo Escolar de 2018, realizado pelo Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep, 2019). Em 

2020, o percentual era de 93,2%; o Censo Escolar de 2022 revela que ele passou 

para 94,2% (Inep, 2023) e, em 2024, alcançou 95,7% (Inep, 2025). 

O crescimento acelerado das matrículas acarreta demandas como: a) a 

formação de professores e equipes pedagógicas; b) a disponibilização de recursos 

financeiros para a contratação de profissionais de apoio; c) a adequação da 

infraestrutura das escolas; e d) o desenvolvimento de práticas pedagógicas 

inclusivas (Bernardes, 2025). Porém, a despeito dos avanços das legislações 
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pertinentes ao tema, a escola regular ainda tem muito a fazer para que seja capaz de 

atender a esses alunos de forma inclusiva (Grossi; Grossi; Grossi, 2020). 

De acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 

(DSM-V), produzido pela American Psychiatric Association (2014), o TEA está dentre 

os transtornos do neurodesenvolvimento, o qual pode causar alterações cognitivas, 

afetando a capacidade do cérebro de processar informações. Logo, a neurociência 

cognitiva, doravante chamada apenas de neurociência, pode auxiliar os professores 

contribuindo para a compreensão do transtorno e para a adequada adaptação de 

estratégias pedagógicas (Grossi; Rosa, 2022). 

A neurociência ajuda a compreender o cérebro dos autistas, trazendo 

evidências de que danos estruturais corticais são os responsáveis por prejuízos no 

discernimento das situações do cotidiano e também da linguagem. Esses indivíduos 

apresentam “alterações no cerebelo, sistema límbico e na organização minicolunar 

cerebral” (Bartoszeck; Grossi, 2018, p. 57). Os autores propõem o uso de estratégias 

pedagógicas com base nos princípios da neurociência, para munir os profissionais 

da educação com ferramentas que possam auxiliá-los. 

O avanço das tecnologias digitais, especialmente da Inteligência Artificial 

(IA), amplia possibilidades para apoiar a educação de todos os alunos, incluindo os 

com transtornos de aprendizagem. A IA já está presente em diversas áreas e, na 

educação, é aplicada em tutoria inteligente, aprendizagem adaptativa, gamificação, 

robótica educacional e simuladores virtuais (Grossi, 2024; Filatro, 2021). 

Logo, o uso de estratégias pedagógicas e tecnológicas para alunos com TEA 

se justifica pelo aumento no diagnóstico do TEA, conforme dados apresentados 

anteriormente. É nesse cenário que se insere o Colégio Técnico (COLTEC) da 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), local desta pesquisa, selecionado por 

incorporar a IA em sua prática pedagógica. 

Emerge, assim, a questão desta pesquisa: de que forma a IA pode, à luz dos 

princípios da neurociência, auxiliar os professores e os técnicos educacionais no 

desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem dos alunos com TEA do 

ensino técnico de nível médio do COLTEC-UFMG? Para responder a essa questão, foi 

realizada uma pesquisa que teve como objetivo analisar as práticas pedagógicas dos 
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professores e das atividades dos técnicos educacionais lotados no COLTEC- UFMG 

que utilizam a IA para apoiar os processos de ensino e aprendizagem de seus alunos 

com TEA, sob a luz dos princípios da neurociência. 

A presença de alunos com TEA na instituição teve início em 2016, com o 

ingresso do primeiro aluno que declarou seu diagnóstico. Desde então, houve um 

crescimento contínuo no número de matrículas, totalizando 16 alunos em 2025. De 

acordo com registros do Acompanhamento Psicossocial (SEAP) e do Núcleo de 

Trabalho Pedagógico (NUPED), instâncias responsáveis pelo acompanhamento do 

percurso escolar no COLTEC, não é possível determinar com precisão o número de 

alunos por série, devido à flexibilização curricular que possibilita trajetórias 

formativas mais longas e individualizadas. 

 

Referencial teórico 

 

Neurociência e a aprendizagem da pessoa com TEA 

 

A neurociência cognitiva estuda as bases neurais de funções mentais como 

atenção, memória, emoções e linguagem. Seus achados permitem compreender 

melhor os processos de ensino e aprendizagem, levando as autoras a propor 12 

princípios para tornar a aprendizagem mais efetiva (Amaral; Guerra, 2022):  

1) Aprendizagem modifica o cérebro. 

2) A forma como cada um aprende é única. 

3) A interação social favorece a aprendizagem. 

4) O uso da tecnologia influencia o processamento e o armazenamento das 

informações. 

5) A emoção orienta a aprendizagem. 

6) A motivação coloca o cérebro em ação para a aprendizagem. 

7) Atenção é a porta de entrada para a aprendizagem. 

8) O cérebro não é multitarefa. 

9) A aprendizagem ativa requer elaboração e tempo para consolidação na 

memória. 
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10) A autorregulação e a metacognição potencializam a aprendizagem. 

11) Quando o corpo participa, a aprendizagem é mais efetiva. 

12) A criatividade reorganiza múltiplas conexões cerebrais e exercita o 

cérebro aprendiz. 

As autoras acreditam que, embora cada princípio se relacione mais 

diretamente a uma função mental, todos envolvem múltiplos processos, pois o 

cérebro funciona de forma conexionista, com fenômenos mentais resultando da 

ativação simultânea de redes neurais interligadas. Enfatizam ainda que o cérebro 

varia entre indivíduos, já que o Sistema Nervoso (SN) se desenvolve desde a 

gestação a partir de combinações únicas de fatores genéticos e ambientais, 

produzindo tanto características comuns quanto particularidades que influenciam 

diferentes funções mentais (Amaral; Guerra, 2022). 

O SN se desenvolve durante a gestação sob influências genéticas e 

ambientais, gerando padrões típicos da espécie humana combinados com diferenças 

individuais nas conexões neuronais. Essas variações afetam funções mentais como 

atenção, memória, controle emocional e linguagem, influenciando comportamento 

socioemocional, comunicação, interação social, atividades diárias e aprendizagem, 

incluindo em alunos com transtornos neurológicos, de aprendizagem ou 

neuropsiquiátricos, como o TEA (Amaral; Guerra, 2022). 

No caso das pessoas com TEA, em que há uma desordem da organização 

neuronal desencadeadora de deficiências no processamento da informação, estudos 

com ressonância magnética funcional indicam modificações do funcionamento dos 

neurônios-espelho, revelando que esses neurônios não se ativam nestas pessoas da 

mesma forma que ocorre nas pessoas sem o transtorno (Cosenza; Guerra, 2011). 

Isso acarreta dificuldades sociais, emocionais e o processamento cognitivo. 

Bartoszeck e Grossi (2018) descrevem algumas das dificuldades vivenciadas por 

esses indivíduos: 
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O córtex cerebral é considerado a camada externa do encéfalo, 
relacionada ao centro da razão (lobos pré-frontais: planejamento futuro, 
julgamento e discernimento) e os lobos temporais, com as características 
da linguagem. Há evidências de que danos estruturais corticais nas 
crianças com espectro autista mostrem prejuízos no discernimento das 
situações do cotidiano e na linguagem. No entanto, a área posterior aos 
lobos pré-frontais, os chamados neurônios-espelho, estão relacionados 
com a dificuldade de empatia, claramente manifestada por autistas 
(Tramonte, 2015 apud Bartoszeck; Grossi, 2018, p. 46-47). 

No sistema límbico, estruturas como o hipocampo e a amígdala avaliam o 

conteúdo emocional como, por exemplo, agitação, raiva, medo. Em indivíduos com 

TEA, esses processos ocorrem de forma exacerbada (Bartoszeck; Grossi, 2018). Para 

os autores o tempo de transmissão das informações provenientes dos receptores 

localizados nos núcleos da formação reticular, responsáveis por 

processar estímulos como tato, pressão e movimentos, é aumentado em 

crianças com TEA” (Bartoszeck; Grossi, 2018). 

No âmbito educacional, os autores chamam à atenção para a necessidade de 

que os egressos dos cursos de formação inicial docente estejam preparados para 

reconhecer os sintomas e também para lidar com os alunos com TEA, de forma a 

promover estratégias pedagógicas que viabilizem a educação inclusiva e contribuam 

para o seu desenvolvimento, já que os indivíduos com esse transtorno “embora 

apresentem determinados distúrbios, são capazes de desenvolver muitas 

habilidades” (Bartoszeck; Grossi, 2018, p. 50). 

A formação docente deve incluir o conhecimento e o uso de tecnologias 

assistivas, visto que essas ferramentas têm como finalidade promover autonomia, 

participação plena e eliminação de barreiras comunicacionais para pessoas com 

TEA (Grossi; Grossi; Grossi, 2020). Para os autores, tais recursos contribuem 

significativamente para assegurar o acesso à informação e à comunicação, aspectos 

essenciais para a construção de ambientes educacionais mais inclusivos e 

equitativos. 

Os professores devem estar familiarizados com diferentes abordagens 

estruturadas que auxiliam no desenvolvimento social e cognitivo de alunos com 

TEA, especialmente aquelas que organizam rotinas, ambientes e atividades de forma 

clara e previsível. Essas estratégias permitem maior compreensão, independência e 
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engajamento dos aprendizes, reforçando a importância do planejamento 

pedagógico baseado em adaptações visuais, estruturais e comunicacionais (Grossi; 

Grossi; Grossi, 2020). 

Além disso, os autores ressaltam que conhecer os interesses individuais do 

aluno é fundamental para estabelecer uma comunicação mais eficaz. Eles 

recomendam que as famílias compartilhem informações que apoiem esse processo, 

já que pessoas com TEA frequentemente apresentam formas particulares de 

linguagem e interação. Assim, orientam que o professor adote uma comunicação 

clara, objetiva e tranquila, favorecendo um ambiente de respeito às singularidades 

e de estímulo ao desenvolvimento integral do aluno. 

 

Inteligência Artificial e Educação 

 

Filatro (2021, p. 106) define que a IA “é a área do conhecimento que lida com 

o desenvolvimento de máquinas, sistemas e computadores capazes de imitar a 

inteligência humana”. No campo educacional, a autora salienta a emergência da 

Ciência de Dados Educacionais, guarda-chuva sob o qual emerge também a 

Mineração de Dados Educacionais, disciplina que trata do desenvolvimento de 

métodos de exploração de dados oriundos dos ambientes educacionais, como forma 

de compreender melhor de que modo os alunos aprendem, assim como os 

ambientes em que eles aprendem. 

A autora descreve três diferentes perspectivas para as ferramentas 

educacionais de IA: 1ª) ferramentas voltadas para o aluno; 2ª) ferramentas voltadas 

para o professor e o tutor; 3ª) ferramentas voltadas para o gestor. Dessa forma, a 

autora revela que a adoção da IA na Educação permite uma aprendizagem 

personalizada, na qual os alunos ocupam posição central, em oposição a uma 

abordagem tamanho único. 

Para Melo e Pereira (2023) a IA desempenha um papel fundamental na 

análise de grandes conjuntos de dados neurais, tendo tornado possíveis progressos 

significativos na pesquisa neurocientífica. Por outro lado, a inspiração na 

neurociência tem resultado em modelos de IA mais eficazes em tarefas complexas, 
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tornando a IA mais adaptativa e resiliente. A interseção entre esses dois campos do 

saber representa um território carregado de potencial revolucionário, cujo foco está 

no entendimento e simulação de processos cognitivos humanos, como uma forma 

de possibilitar inovações capazes de remodelar a compreensão da mente (Melo; 

Pereira, 2023). 

 

Metodologia 

 

Esta pesquisa teve uma abordagem qualitativa e foi do tipo descritiva. Quanto 

ao procedimento técnico, foi realizado, em 2024, um estudo de caso na UFMG, 

especificamente no COLTEC-UFMG. Já o universo da pesquisa foi constituído por 

professores e técnicos em assuntos educacionais lotados no COLTEC-UFMG e do 

Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAI-UFMG) que trabalham ou já trabalharam 

diretamente com alunos autistas do ensino técnico de nível médio do COLTEC. 

Foram convidados para participar da pesquisa 70 profissionais, dos quais 
16 aceitaram a participação, sendo: uma pedagoga, um técnico em 
assuntos educacionais, uma psicóloga e 13 professores. A taxa de retorno 
foi de 22,86%, considerada adequada para garantir representatividade 
em pesquisas conduzidas com universos menores que 100 participantes 
e aplicadas por meio de questionários, especialmente quando envolvem 
profissionais com alta carga de trabalho e adesão voluntária (Don 
Dillman; Jolene Smyth, 2014). 

Os instrumentos de coleta de dados foram o questionário e a entrevista. 

Ressalta-se que a coleta de dados foi realizada após a aprovação desta 

pesquisa pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Federal de Educação 

Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-MG), sob o parecer nº 7.320.135. 

 
Resultados e análises 

 

O que as respostas dos questionários revelaram 

 

A partir das respostas dos questionários foi possível verificar os 

conhecimentos que os participantes da pesquisa têm sobre TEA, neurociência e IA. 

A síntese das respostas está apresentada no Quadro 1. 
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Quadro 1 – Aspectos investigados e principais resultados sobre os conhecimentos 

dos participantes em TEA, Neurociência e IA 
 
Aspectos 
investigados 
 

Principais resultados 

Formação sobre TEA 

Quatro participantes tiveram formação específica em 
TEA/deficiência/inclusão. Nove participantes tiveram seus 
conhecimentos oriundos da pós-graduação e três receberam esses 
conhecimentos por meio de formação em trabalhos anteriores. 

Aprofundamento do 
conhecimento sobre 
TEA 

Os participantes afirmaram ter, de modo geral, um conhecimento 
razoável acerca do transtorno. No entanto, foi possível observar que 
algumas respostas demonstram um conhecimento incipiente ou até 
mesmo equivocado sobre o TEA. 

Capacidade de 
reconhecer TEA 

Oito participantes acreditam ser capazes de reconhecer um aluno 
autista, sendo que dois desses justificaram essa habilidade por 
estarem no espectro. 

Conhecimento sobre 
neurociência 

10 participantes já tiveram contato com estudos em neurociência. Esse 
tipo de contato se deu, para 50%, por meio de processo 
formativo/leitura por interesse particular, 40% adquiriu esse 
conhecimento por meio de curso ou evento para formação profissional 
e 10% por meio de atividade de pesquisa. 

Uso da Neurociência 
na prática 
profissional 

Todos os participantes afirmaram utilizar conhecimentos de 
neurociência em suas atividades profissionais e tal uso se expressa de 
diferentes maneiras. De 
modo geral, eles recorrem a esses conhecimentos para orientar 
práticas pedagógicas, esclarecer neuromitos, promover o 
protagonismo discente e diversificar estratégias de aprendizagem. 
Muitos mencionam aplicar princípios básicos do funcionamento 
cerebral, como o papel do sono, da motivação e das distintas formas de 
registro e estudo, integrando esses elementos ao planejamento das 
atividades. Observou-se também uma aplicação significativa da 
neurociência em contextos inclusivos, especialmente no atendimento a 
alunos com TEA, na adaptação de atividades, na análise de avaliações 
neuropsicológicas e na orientação a famílias e professores. Embora 
alguns participantes ainda utilizem esses conhecimentos de forma 
menos sistemática por insegurança teórica, predomina a percepção de 
que a neurociência tem fortalecido e fundamentado práticas 
pedagógicas já consolidadas. 

Conhecimento sobre 
IA 

Oito participantes afirmaram possuir algum conhecimento sobre IA. 
Destes, seis adquiriram esses conhecimentos por meio de estudo 
autodirigido e dois por meio de atividades de pesquisa. Nenhum teve 
formação profissional específica sobre IA. 

Uso de IA na prática 
profissional 

Cinco participantes declararam utilizar IA em seu trabalho. Desses, 
quatro afirmaram sentir-se seguros nesse uso, enquanto um relatou 
insegurança. 

Fonte: Dados de pesquisa, 2025. 
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Os dados do Quadro 1 mostram que os participantes têm formações 

heterogêneas e apresentam lacunas importantes sobre TEA, já que a maioria não 

teve disciplinas específicas na graduação e só adquiriu esses conhecimentos 

tardiamente, na pós-graduação ou na prática profissional. Também demonstram 

maior domínio de neurociência, em contraste com o uso ainda limitado e inseguro 

da IA. Embora existam avanços pontuais, permanece a necessidade de formações 

mais estruturadas e contínuas nessas três áreas. 

Quanto à atuação da escola regular, 62,5% dos participantes consideram que 

ela não está preparada para garantir os direitos de aprendizagem dos alunos com 

TEA, enquanto 25% a avaliam como parcialmente preparada. As respostas reforçam 

a carência de formação docente e a importância de ampliar e qualificar as equipes 

escolares para promover uma inclusão efetiva. 

Apenas cinco participantes utilizam ferramentas de IA em suas práticas 

profissionais. Entre eles, quatro mencionam o uso de ChatGPT, DeepSeek e Meta AI, 

principalmente para planejamento de aulas, elaboração de atividades, produção e 

revisão de textos, análise de dados e organização de práticas de estudo. Um 

participante informou trabalhar com algoritmos de IA relacionados a grafos e jogos, 

mas sem utilizar uma ferramenta específica. De maneira geral, os participantes 

reconhecem o potencial da IA para apoiar práticas pedagógicas, especialmente na 

personalização de atividades, reorganização de estratégias de interação e apoio ao 

planejamento. Porém, ainda demonstram insegurança, desconhecimento ou 

ausência de experiência concreta com essas tecnologias. Predominam respostas que 

expressam dúvidas, falta de preparo e a necessidade de maior compreensão tanto 

sobre IA quanto sobre TEA. 

A análise dos dados mostra que a complexidade do espectro autista no ensino 

técnico exige abordagens pedagógicas personalizadas e fundamentadas na 

neurociência cognitiva. Entretanto, professores e técnicos administrativos ainda 

apresentam lacunas significativas em sua formação, especialmente no que diz 

respeito ao uso pedagógico da IA. Esses achados reforçam o que o entendimento de 

autores como Grossi (2024) e Filatro (2021), ao afirmarem que a formação 
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continuada é essencial para que a IA seja efetivamente integrada à educação 

inclusiva e contribua para a acessibilidade curricular de alunos com TEA. 

 

O que as entrevistas apontaram 

 

A partir das entrevistas com os sete participantes, foi possível elencar seis 

categorias de análise por meio da metodologia da Análise Textual Discursiva. As 

categorias elencadas foram: Concepções e representações; Práticas pedagógicas 

atuais; Potencialidades da IA; Contribuições da neurociência; Desafios e limitações 

e; Integração possível. 

 

1ª categoria: Concepções e representações 

 

Observou-se que todos os participantes reconhecem a heterogeneidade do 

TEA, o que impossibilita generalizações sobre comportamentos, facilidades ou 

dificuldades dos alunos. Cada um demanda estratégias pedagógicas específicas, 

ajustadas às suas características individuais. As falas reforçam que não existe um 

aluno autista padrão e que o ensino deve ser guiado por personalização, 

flexibilidade e análise caso a caso. Essa compreensão está alinhada ao que descreve 

o DSM-5, que caracteriza o TEA como um espectro amplo, com manifestações 

variadas conforme gravidade, desenvolvimento e contexto. 

As entrevistas sugerem que as áreas de interesse dos alunos são decisivas 

para facilitar a aprendizagem, pois aumentam o engajamento e o desempenho. 

Relataram que muitos alunos apresentam foco, dedicação, curiosidade intelectual e 

gosto pelo estudo, características incomuns entre adolescentes em geral. As 

preferências variam bastante: embora seja comum o interesse por matemática, 

física e programação, devido à lógica mais objetiva, também há alunos que se 

destacam em linguagens e disciplinas de humanas quando essas áreas coincidem 

com seus interesses ou hiperfoco. 
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Quanto às dificuldades, foi possível perceber que emergem padrões 

recorrentes: organização e gestão do tempo, planejamento dos estudos, registro das 

atividades, previsibilidade das rotinas e tomada de decisão. São relatados desafios 

na comunicação e na socialização, incluindo timidez, pouca iniciativa para pedir 

ajuda, dificuldades em interações com colegas, limitações na interpretação de 

nuances como ironia e problemas na execução de trabalhos em grupo. Alterações 

sensoriais, como sensibilidade a ruídos, também se fazem presentes, por vezes 

exigindo adaptações como ambientes mais silenciosos. 

Outras dificuldades incluem a literalidade, que interfere na compreensão de 

metáforas e conteúdos mais abstratos; a interpretação das próprias emoções, que 

pode dificultar que o aluno identifique e comunique suas necessidades; e questões 

relacionadas ao controle inibitório, manifestadas em crises de irritabilidade ou 

comportamentos impulsivos em momentos de desregulação. Aspectos identitários 

também surgem quando o diagnóstico ocorre apenas na adolescência, gerando 

impactos emocionais e necessidade de apoio. 

 

2ª categoria: Práticas pedagógicas atuais 

 

As estratégias pedagógicas relatadas pelos participantes da pesquisa revelam 

um esforço contínuo de adaptação, sensibilidade e personalização para atender às 

necessidades dos alunos com TEA. Ainda que alguns afirmaram não empregar 

estratégias específicas, suas práticas demonstram justamente o contrário: há um 

conjunto significativo de ações pedagógicas intencionais, ajustadas ao perfil de cada 

aluno e articuladas tanto à experiência docente quanto ao apoio da equipe 

multiprofissional. 

Entre as práticas mais mencionadas está a flexibilização das atividades, 

contemplando ajustes no volume de tarefas, no tempo para realização e nos 

formatos de entrega. Muitos professores adotam plano de estudo individualizado 

(PEI), priorizando conteúdos essenciais e organizando rotinas de acompanhamento. 

A clareza nas instruções e a segmentação das tarefas em passos menores aparecem 
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como recursos fundamentais para reduzir ansiedade, ampliar compreensão e 

favorecer a autonomia. 

Outro eixo recorrente é a variação metodológica. Os professores utilizam 

aulas dialogadas, demonstrações práticas, materiais visuais, recursos digitais, 

quadros-resumo, vídeos e atividades laboratoriais, buscando ofertar múltiplas 

formas de acesso ao conteúdo. A contextualização dos temas a partir dos interesses 

do aluno, sobretudo quando estes apresentam hiperfoco, é vista como estratégia 

eficiente para aumentar engajamento e favorecer aprendizagens significativas. 

No campo socioemocional, as ações se voltam à construção de um ambiente 

seguro, previsível e acolhedor. Muitos professores relatam que procuram conhecer 

o aluno, estabelecer confiança, conversar individualmente sobre dificuldades e 

orientar modos de organização acadêmica. Há cuidado em evitar situações que 

possam desencadear desregulação emocional, como exposição pública ou pressões 

excessivas. A gestão de conflitos e ansiedades é realizada com escuta atenta e ajustes 

na rotina, muitas vezes em diálogo com a família e com a equipe de apoio da 

instituição. 

As interações em sala também recebem atenção especial. Quando há desafios 

de socialização, os docentes medeiam trabalhos em grupo, ajudam a estabelecer 

combinados e orientam colegas sobre como interagir de maneira respeitosa e 

colaborativa. Em alguns casos, utilizam estratégias de scaffolding social (que é uma 

metodologia de apoio temporário no qual interações sociais estruturadas apoiam 

indivíduos a desenvolver novas habilidades e autonomia), como duplas 

previamente organizadas ou papéis definidos para cada integrante. 

Destaca-se também a parceria entre professores e setores especializados da 

escola, que orientam práticas inclusivas, pressupõem intervenções e auxiliam no 

acompanhamento dos alunos. Essa relação fortalece a continuidade das ações 

pedagógicas e permite que as estratégias sejam revisadas conforme necessidades 

emergentes. 
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3ª categoria: Potencialidades da IA 

 

O Quadro 2 apresentam de forma sistematizada as potencialidades de uso da 

IA que foram identificadas no diálogo com os profissionais do COLTEC. 

 
Quadro 2 – Potencialidades da IA na educação 

Personalização Adaptação Monitoramento Suporte ao 
professor 

1) Personalizaçã
o do ensino; 
2) Feedbacks 
personalizados 
que favorecem 
a superação de 
dificuldades. 

1) Adaptação 
contínua das 
estratégias 
pedagógicas 
conforme a 
resposta do 
aluno; 
2) IA como 
facilitadora da 
comunicação; 
3) IA para 
linguagem 
acessível e 
clareza 
didáticas. 

1) Feedbacks imediatos 
que favorecem o 
desenvolvimento 
contínuo; 
2) Organização do 
conteúdo, gestão do 
tempo e definição de 
prioridades de estudo; 
3) Monitoramento e 
adaptação contínua das 
estratégias pedagógicas 
conforme a resposta do 
aluno. 

1) Reconhecimento 
das dificuldades 
específicas dos 
alunos; 
2) IA integrada a 
recursos 
tecnológicos para 
criar ambientes de 
aprendizagem 
mais acessíveis e 
motivadores; 
3) IA como 
ferramenta de 
mediação 
pedagógica. 

Fonte: Dados de pesquisa, 2025. 

 

Em relação às potencialidades da IA na educação, Filatro (2021) esclarece 

que a IA possibilita feedback personalizado e avaliações contínuas, graças ao uso 

ampliado de dados dos alunos. Esse processo favorece personalização, 

monitoramento e adaptações constantes, indicando os caminhos mais adequados 

para o desenvolvimento de cada aluno. Tais potencialidades dialogam diretamente 

com o que foi identificado pelos profissionais do COLTEC sobre o uso educativo da 

IA. O Quadro 3 explora essa relação. 
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Quadro 3 – Potencialidades da IA na educação e perspectivas para as ferramentas 
educacionais de IA 

Potencialidade 
de uso da IA 

Personalização Adaptação Monitoramento 
Suporte ao 
professor 

Perspectivas 
para as 

ferramentas 
educacionais de 

IA 

Ferramentas 
voltadas para o 

aluno 

Ferramentas 
voltadas para 

o aluno 

Ferramentas 
voltadas para o 

gestor e o 
professor 

Ferramentas 
voltadas para 

o professor 

Formas de Sistemas de Tutoria Sistemas de 
Informações sobre 

o 
Automatização 

de 

materialização Inteligente 
Tutoria 

Inteligente 

progresso da 
aprendizagem dos 

alunos: apoio ao 
suporte e à 

orientação que o 
professor dá ao 

aluno. 

tarefas 
administrativa
s; de avaliação, 

feedbacks e 
detecção de 

plágio; 

 Monitoramento de 
índices de evasão 

 

Fonte: Dados de pesquisa, 2025. 

 

Sobre essas potencialidades, Filatro (2021) diz que, nas próximas décadas, 

aplicativos de IA deverão responder aos principais desafios da tecnologia 

educacional, oferecendo personalização em grande escala e apoio a alunos e 

professores. A autora assinala que essa personalização atende melhor às 

necessidades e preferências cognitivas dos alunos. Por conseguinte, a IA fortalece 

uma abordagem centrada no aluno, em contraste com modelos tradicionais 

uniformizados. 
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4ª categoria: Contribuições da neurociência 

 

Tomando como referência os Quadro 2 e 3, estabeleceu-se uma correlação 

entre as potencialidades de uso educacional da IA e os princípios da neurociência 

para uma aprendizagem efetiva discutidos no referencial teórico. Essa articulação 

permitiu evidenciar as interfaces existentes entre o uso da IA e os princípios 

delineados por Amaral e Guerra (2022). Os resultados dessa análise estão 

apresentados no Quadro 4. 
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Quadro 4 – Uso educacional da IA relacionado aos princípios da neurociência para 
a aprendizagem efetiva 

Potencialidade da 
IA 

Uso da IA na educação 
Princípios da neurociência com os quais se 
relaciona 

Personalização 

Personalização do ensino 
*A forma como cada um aprende é única – 
princípio 2. 

Feedbacks personalizados 
que favorecem a superação 
de dificuldades. 

 
*A emoção orienta a aprendizagem – princípio 5. 

Adaptação 

Adaptação contínua das 
estratégias pedagógicas 
conforme a resposta do 
aluno. 

*Aprendizagem modifica o cérebro - princípio1. 

 

IA como facilitadora da 
comunicação. 

*A interação social favorece a aprendizagem – 
princípio 3. 
*O uso da tecnologia influencia o processamento 
e o armazenamento das informações – princípio 
4. 

IA para linguagem acessível 
e clareza didáticas; 

*O uso da tecnologia influencia o processamento 
e o armazenamento das informações – princípio 
4. 

Monitoramento 

Feedbacks imediatos que 
favorecem o 
desenvolvimento contínuo. 

*A emoção orienta a aprendizagem – princípio 5. 

Organização do conteúdo, 
gestão do tempo e definição 
de prioridades de estudo. 

*O cérebro não é multitarefa – princípio 8. 
*A aprendizagem ativa requer elaboração e 
tempo para consolidação na memória – princípio 
9. 

Monitoramento e adaptação 
contínua das estratégias 
pedagógicas conforme a 
resposta do aluno. 

*A forma como cada um aprende é única – 
princípio 2. 

Suporte ao 
professor 

1) Reconhecimento das 
dificuldades específicas dos 
alunos. 

*A forma como cada um aprende é única – 
princípio 2. 
*A emoção orienta a aprendizagem – princípio 5. 

2) IA integrada a recursos 
tecnológicos para criar 
ambientes de aprendizagem 
mais acessíveis e 
motivadores; 

*O uso da tecnologia influencia o processamento 
e o armazenamento das informações – princípio 
4. 
*A motivação coloca o cérebro em ação para a 
aprendizagem – princípio 6. 
*A criatividade reorganiza múltiplas conexões 
cerebrais e exercita o cérebro aprendiz – 
princípio 12. 

3) IA como ferramenta de 
mediação pedagógica. 

*O uso da tecnologia influencia o processamento 
e o armazenamento das informações – princípio 
4. 

Fonte: Dados de pesquisa, 2025. 
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A análise do Quadro 4 evidencia que 10 dos 12 princípios da neurociência 

para a aprendizagem efetiva, propostos por Amaral e Guerra (2022), apresentam 

correspondência com as potencialidades de uso da IA identificadas nas entrevistas 

com os profissionais do COLTEC que atuam com alunos com TEA. Entre os princípios 

mais recorrentes, estão: 

✓ Princípio 2 – A forma como cada um aprende é única, amplamente 

relacionado às funções de personalização e adaptação da IA; 

✓ Princípio 4 – O uso da tecnologia influencia o processamento e o 

armazenamento das informações, presente em diversos usos 

educacionais mapeados; 

✓ Princípio 5 – A emoção orienta a aprendizagem, frequentemente 

associado aos feedbacks imediatos e personalizados; 

✓ Princípio 3 – A interação social favorece a aprendizagem, identificado na 

mediação comunicacional promovida pela IA. 

Esses resultados sustentam que as potencialidades da IA reconhecidas pelos 

profissionais se alinham, sobretudo, a princípios relacionados à personalização do 

ensino, ao uso pedagógico da tecnologia, à mediação social e ao impacto emocional 

dos processos de aprendizagem, revelando forte convergência entre as práticas 

percebidas e os fundamentos neurocientíficos, como já argumentado por Bartoszeck 

e Grossi (2018). 

 

5ª categoria: Desafios e limitações 

 

O Quadro 5 reúne fragmentos extraídos das entrevistas que sintetizam os 

principais desafios e limitações enfrentados no cotidiano escolar para o 

atendimento adequado aos alunos com TEA no COLTEC.  Tais excertos evidenciam 

não apenas dificuldades operacionais, mas também tensões e lacunas estruturais 

que atravessam diferentes dimensões da prática educativa. 

Cumpre destacar que, a partir de uma análise criteriosa do material empírico, 

foi possível organizar esses desafios e limitações em quatro categorias: 
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1ª) Técnica 

2ª) Pedagógica 

3ª) Ética 

4ª) Institucional 

Essa categorização contribui para uma melhor compreensão cenário 

investigado, ao evidenciar que os desafios não se restringem a uma única esfera, mas 

resultam da inter-relação entre fatores técnicos, pedagógicos, éticos e institucionais. 
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Quadro 5 – Desafios e limitações para a inclusão de alunos com TEA do COLTEC 
Técnicos Pedagógicos Éticos Institucionais 
“Eu tinha um aluno 
autista que se 
desregulava bastante 
com o barulho da sala 
de aula, mesmo com o 
abafador, mesmo com 
a turma sabendo da 
condição dele.”  
 
“A gente vai criando as 
próprias ferramentas, 
é meio que trocar o 
pneu com o carro em 
movimento. Você vai 
descobrindo como 
fazer e vai 
implementando.” 
 
“Eu fiz uma pós-
graduação que me 
ajudou muito nisso, 
psicopedagogia com 
ênfase em transtorno 
de aprendizagem. 
Nem todo mundo tem 
essa possibilidade, às 
vezes, um profissional 
especializado de 
assistência seria 
maravilhoso.” 
 
“A principal 
ferramenta é o 
acompanhamento 
próximo, mais do que 
o uso de recursos 
didáticos.” 
 
“Tem o universo ideal, 
tem o universo 
possível e tem o 
universo impossível. O 
universo impossível é 
você pensar nesse 
professor 
completamente 
sozinho.” 

“Disciplinas práticas do 
técnico e o estágio final 
foram desafiadores.”  
 
“O estágio final exige 
autonomia para 
inscrição e 
organização, o que é 
difícil para eles.” 
 
“Esse aluno tinha um 
grupo restrito de 
amigos, mas a 
flexibilidade do 
currículo dificultava a 
socialização.” 
 
“Mudanças de turma e 
horários podem deixar 
o aluno mais solitário.” 
 
“A socialização pode 
ser um desafio devido à 
flexibilidade curricular 
e mudanças de turma.” 
 
“A escola tenta atender 
alunos que precisam, 
mas há casos de alunos 
que não querem ser 
identificados.” 
 
“Tive alunos autistas 
diagnosticados só no 
final do ano, pois era 
difícil identificar se era 
timidez ou TEA.” 
 
“Outros têm muita 
dificuldade e precisam 
de monitoria 
individualizada, mas 
nem sempre aceitam.” 

“Nem todos os 
professores se engajam, 
tem professor que não 
vai fazer absolutamente 
nada por aquele aluno 
que apresenta uma 
demanda diferente.” 
 
“Enquanto a gente não 
tem um mundo ideal, a 
gente trabalha com o 
possível. O que não dá é 
para cruzar o braço e 
falar, não vou fazer 
nada, porque não dá.” 
 
“Só que eu tenho 
algumas questões, 
principalmente   com 
relação à autoria. 
Então, não sei. Eu ainda 
sou um pouco reticente 
com relação ao uso.” 
 
“A gente pega relatório 
de laboratório e não dá 
muito sentido.  
Relatório super bem 
escrito, sem erros, com 
pouquíssimos erros de 
concordância verbal, 
por exemplo, que é 
muito comum nos 
alunos do ensino 
médio. Mesmo os meus 
aqui que são muito 
bons. Então, assim, a 
gente lê e alguns 
confessam. E alguns 
confessam. Não, eu pedi 
o Chat GPT para fazer. 
Então, assim, não é o 
aluno que está 
fazendo.” 

“A minha demanda é 
que haja mais 
braços, quando você 
tem mais gente 
envolvida, é muito 
bom.” 
 
“Como a gente não 
tem, a gente se vira 
com as ferramentas 
que tem, pega um 
monitor, tenta 
capacitar dentro da 
nossa formação, das 
nossas 
possibilidades e vai 
encontrando as 
saídas.” 
 
“Meu receio é, se 
numa demanda 
futura a gente tiver 
muitos mais alunos 
autistas, será que 
esses braços vão dar 
conta? Será que a 
nossa capacitação 
vai dar conta?” 
 
“Sem ajuda, não dá 
pra fazer, um 
professor com uma 
turma de 35, 40 
alunos, sem ajuda, o 
professor não 
consegue fazer 
muita coisa.” 
 
“Seria melhor se eu 
tivesse alguém com 
uma formação 
especializada, como 
o AEE.” 

Fonte: Dados de pesquisa, 2025. 
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Ao analisar o Quadro 5, verificou-se que dentre os desafios técnicos e 

institucionais, estão questões relacionadas à necessidade de formação profissional 

para professores e técnicos de apoio. Todos mencionaram falta de capacitação 

inicial ou continuada nos temas envolvidos nesta pesquisa: TEA, IA e neurociência. 

Embora todos tenham demonstrado abertura reflexiva para formação e inovação, 

com o devido suporte institucional e fundamentação teórica. 

Ainda em relação aos desafios institucionais, observou-se a valorização do 

apoio institucional do SEAP e do NUPED. No que se refere à ampliação da equipe 

profissional, alguns participantes destacaram a necessidade de que o atendimento 

individualizado aos alunos seja realizado por profissionais especializados, 

considerado o modelo mais adequado para atender às especificidades dos alunos 

com TEA. Ressaltaram que o apoio realizado por monitores de graduação não 

configura um suporte especializado e, em muitos casos, pode não atender de forma 

satisfatória às demandas desse grupo. 

Uma limitação técnica verificada está relacionada a questões relativas às 

peculiaridades características do próprio transtorno, como, por exemplo, a 

sensibilidade sensorial ao ruído. Sabe-se que o ambiente escolar é um ambiente, 

normalmente, onde predomina a presença do barulho na maior parte do tempo. 

Trata-se de uma questão difícil de ser contornada, do ponto de vista técnico. As 

instituições, de modo geral, não apenas o COLTEC, normalmente não dispõe de 

espaços com a condição adequada para acolher, confortavelmente, os alunos que 

apresentam esse tipo de sensibilidade. 

Foram destacados desafios éticos envolvendo o atendimento a alunos com 

TEA, exigindo maior comprometimento dos profissionais. Também surgiram 

questões éticas relacionadas ao uso da IA, como a autoria e ao modo como os alunos 

utilizam essas ferramentas, se de forma alinhada à aprendizagem e ao 

desenvolvimento, ou apenas como meio de fraude nos processos educativos. 
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6ª Categoria: Integração possível 

 

Durante as entrevistas, um depoimento chamou a atenção por trazer uma 

importante reflexão relacionada à inserção das tecnologias digitais no ambiente 

escolar, questionando a respeito do entendimento atual que se tem sobre a 

aprendizagem: 

Isso também tem a ver com o que a gente vai entender como 
aprendizagem, certo? Então, assim, de repente a gente vai mudar para um 
outro paradigma na educação e que a gente vai mudar o conceito de 
aprendizagem. Então, se você se prepara esse ano para um programa de 
inteligência artificial, o ano que vem já está diferente. Porque a tecnologia 
já deu outro avanço muito mais rápido. A progressão é geométrica, eu 
estou enxergando isso. E isso, inclusive, é uma dificuldade para a gente 
acompanhar. Todo mundo. Qualquer pessoa, na verdade. E isso nos 
assusta um pouco, sabe? De repente você está se preparando, achando que 
aquilo ali está bom. E já foi atropelado com uma tecnologia ainda mais 
eficiente, vamos dizer assim, para ser utilizada como ferramenta de ensino 
aprendizagem. Isso até me lembra um sociólogo português, que de 
formação não é sociólogo, mas ele fala que, filosoficamente, a gente está 
em um momento de transição de paradigmas. A gente está em uma 
situação de bagunça. O mundo está sendo chacoalhado em vários aspectos 
da sociedade. Extrema-direita, combatendo a esquerda. E na educação não 
é diferente. O uso de tecnologia ou não, para isso, para aquilo, onde vai dar 
isso? A própria inteligência artificial imitando vozes, criando vídeos 
fictícios com imagens de pessoas pronunciando frases completas, dando 
conselhos, que não são elas. Usando para o mal, inclusive, a inteligência 
artificial. Boaventura Santos fala isso, que a gente está em uma crise de 
paradigmas que está se estendendo por muito tempo. Será que vai vir um 
novo tempo de calmaria? Domínio de um paradigma só para a sociedade? 
Não sei. A gente está em um momento de muita efervescência de várias 
coisas na sociedade. E a educação está no meio. A educação reproduz a 
sociedade. Como eu digo, voltando à comparação com a calculadora, hoje 
a calculadora é de uso normal. Aí a gente fala assim, será que o aluno 
aprendeu a fazer conta? Aí a pessoa pergunta, mas precisa saber fazer 
conta? Então, essa que é a grande questão, sabe? O que é aprendizagem? 
Ou vamos mudar o paradigma de aprendizagem? Porque você pega a 
calculadora, o relógio faz conta hoje, o relógio de pulso faz conta. O celular, 
claro, já está proibindo o uso do celular, mas também depende do que a 
gente chama de aprendizagem. Porque, por exemplo, o menino vai fazer 
uma conta de 0,2 vezes 15, ele pede para usar o celular, para usar a 
calculadora. Então, ele aprendeu a fazer conta? Ele sabe o que é 0,2 vezes 
15? Se eu falar para ele, faça 20% de 15, ele sabe o que é 20% de 15? Então, 
na física, por exemplo, ele sabe diferenciar velocidade e aceleração? Então, 
assim, eu me questiono muito, sabe? Mas não sei a resposta. Então, eu 
entendo que a gente está nesse momento de turbulência, de efervescência, 
de mudança de paradigma, na sociedade e na educação também. 
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Este depoimento é coerente com Filatro (2021), quando a autora traz as 

reflexões a respeito de um novo entendimento sobre aprendizagem, no qual os 

objetivos de aprendizagem se afastam da assimilação de um corpo rígido de 

conhecimento para se aproximar da busca por oferecer aos alunos ferramentas que 

os torne especialistas em adaptação e aprendizes ao longo da vida, e também retoma 

a discussão a respeito do que se entende por conhecimento ao afirmar que: “o 

conhecimento está deixando de ser um substantivo (algo que possuímos) e está se 

tornando um verbo (algo que fazemos)” (Filatro, 2021, p. 145, grifos da autora). 

 

Análise final 

 

Os achados nesta pesquisa indicam um tensionamento entre o 

reconhecimento amplo do potencial das tecnologias de IA para promover a inclusão 

e personalização das práticas pedagógicas e a realidade prática de limitações 

institucionais e falta de formação dos profissionais, que dificultam a efetiva 

aplicação desses recursos. Embora haja consenso sobre a heterogeneidade do 

espectro autista e a necessidade de estratégias diferenciadas, os dados revelam 

desafios quanto à infraestrutura, preconceitos e resistência à mudança. Esse 

contraponto ressalta a necessidade de políticas educacionais integradas que 

articulem formação, recursos e compromisso institucional, conforme também 

discutido por Grossi, Grossi e Grossi (2020). 

A análise evidenciou um tensionamento entre o reconhecimento do potencial 

da IA, articulada aos conhecimentos da neurociência, e as limitações práticas para 

sua implementação no COLTEC. De um lado, o entendimento de que a IA pode 

favorecer personalização e inclusão acompanha tendências apontadas por Grossi 

(2024) e Filatro (2021). De outro, persistem obstáculos como formação docente 

insuficiente, falta de infraestrutura e desafios ético-técnicos. 

A coexistência desses tensionamentos evidencia que o processo de inclusão 

de alunos com TEA demanda não apenas o acesso formal aos recursos e 

conhecimentos sobre IA e neurociência, mas um compromisso sustentável e 
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sistêmico para transformar as práticas pedagógicas de modo a garantir sua 

efetividade e impacto real na aprendizagem desses alunos. 

 

Considerações finais 

 

Ao final da pesquisa, pode-se responder à questão de que forma a IA pode, à 

luz dos princípios da neurociência, auxiliar os professores e os técnicos educacionais 

no desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem dos alunos com TEA do 

ensino técnico de nível médio do COLTEC-UFMG? A resposta é que a IA tem potencial 

para fortalecer práticas pedagógicas inclusivas. Todavia, sua implementação efetiva 

exige formação contínua, infraestrutura adequada e uma cultura escolar favorável à 

inclusão e à inovação. Os dados também indicam a necessidade de ações formativas 

integradas que assegurem um uso pedagógico, ético e responsável da IA no contexto 

do ensino técnico inclusivo. 

Além disso, foi possível identificar algumas estratégias, fundamentadas no 

discurso dos participantes da pesquisa, e alinhadas à neurociência, nas quais a IA 

pode servir como aliada na promoção de práticas inclusivas e inovadoras, 

respeitando a singularidade de cada aluno: personalizar o ensino e as intervenções; 

monitorar o progresso e fornecer feedback imediato; mediar a comunicação e a 

interação social; facilitar o trabalho colaborativo e o acompanhamento 

interdisciplinar; apoiar a formação e atuação docente, reduzindo barreiras 

institucionais; apoiar a organização e a autorregulação dos alunos. 

Também observou-se que os profissionais apresentam pouco preparo para 

atuar com alunos com TEA, tanto na formação inicial quanto na continuada. Embora 

alguns relatem ter conhecimento razoável em neurociência, a maioria demonstra 

domínio ainda incipiente sobre IA. Nas três áreas analisadas, os conhecimentos 

mencionados foram adquiridos majoritariamente após a formação inicial, por meio 

de cursos de formação continuada ou, na maior parte das vezes, por estudos e 

leituras independentes motivados por interesse pessoal. 

Para finalizar, os resultados da pesquisa mostram que integrar IA, apoiada 

em princípios da neurociência, às práticas pedagógicas favorece a personalização do 
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ensino, ajustando estratégias às singularidades de alunos com TEA. Embora os 

profissionais reconheçam o potencial da IA para promover aprendizagem 

adaptativa e inclusiva, sua efetividade ainda depende de formação contínua que una 

conhecimentos tecnológicos e neurocientíficos, além de infraestrutura adequada e 

uma cultura escolar aberta à inovação, conforme apontam Grossi (2024) e Amaral e 

Guerra (2022). 
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